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RESUMO: 

 

Os carrapatos são ectoparasitas importantes para a saúde pública e animal por 

transmitirem agentes infecciosos e causarem injúrias a seus hospedeiros durante a 

hematofagia. A relação entre os ixodídeos e o grupo de hospedeiros ainda é pouco 

conhecida, especialmente quando se trata de animais silvestres. Este trabalho investigou 

os ixodídeos associados a animais silvestres que foram recebidos pelo Centro de 

Triagem de Animais Silvestres que funciona no Refúgio de Animais Silvestres Saium 

Castanheiras em Manaus, no período entre outubro de 2010 e junho de 2012. Os 

animais recebidos foram analisados visualmente e os carrapatos retirados com auxílio 

de pinça de ponta romba denteada e imediatamente fixados em álcool a 70%. Foram 

coletados 1.172 ixodídeos distribuídos em 6 espécies: Amblyomma dissimile, A. geayi, 

A. goeldii, A. longirostre e Rhipicephalus sanguineus. Os carrapatos ixodídeos  que 

foram retirados de dois grupos de hospedeiros: 1. Mamíferos - Bradypus tridactylus 

(n=87), Choloepus didactylus (n=18), B. variegatus (n=3), Tamandua tetradactyla 

(n=1), Cyclopes didactylus (n=1) e Saguinus bicolor (n=1). 2. Répteis - cobra d’água 

(espécie não identificada) (n=1), Eucnetes murinus (n=1), Chironius sp (n=1), Spilotes 

pulatus (n=1). Os resultados mostram uma diversidade de ixodídeos parasitando 

animais em área urbana de Manaus. Registra pela primeira vez R. sanguineus em 

Bradypus tridactlus e a presença de A. dissimile em Eunectes murinus e Chironius sp e 

Spilotes pulatus. Novos estudos precisam ser mais realizados, visando o aumento no 

número de hospedeiros observados, bem como investigações epidemiológicas nas 

espécies de ixodídeos coletados em busca de patógenos de interesse médico e 

veterinário para a região amazônica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os carrapatos são ectoparasitas importantes para a saúde pública e animal por 

transmitirem agentes infecciosos e causarem injúrias a seus hospedeiros durante a 

hematofagia (Barros–Battesti et al., 2006). Existem cerca de 870 espécies de carrapatos 

descritas no mundo, todas agrupadas na subordem Ixodida (=Metastigmata). A 

subordem Ixodida divide-se em três famílias: Ixodidae, Argasidae e Nuttalliellidae 

(Barros–Battesti et al., 2006). 

A família Ixodidae compreende os carrapatos popularmente conhecidos como 

“carrapatos duros” (Goodman et al., 2005) e que possui o maior número de 

representantes dos carrapatos com 720 espécies descritas (Bowman & Nuttall, 2008). 

De acordo com os estudos de Goodman et al. (2005), a diversidade de patógenos 

humanos transmitidos por carrapatos e mosquitos é similar. Os carrapatos transmitem 

um leque de bactérias (espiroquetas, rickettsiae, Francisella spp.), vírus (flavivírus, 

coltivírus e nairovírus) e parasitas (Babesia spp.) e como transmissores de doenças, os 

carrapatos são superados apenas por mosquitos e artrópodes. 

Carrapatos também podem causar toxicoses. Segundo Mans et al. (2004), as 

formas mais dominantes e difundidas são as paralisias transmitidas por componentes 

presentes nos tecidos biológicos dos carrapatos, além de severas reações no local da 

picada, como prurido, abscessos bacterianos secundários e uma variedade de reações 

causadas por resposta imunológica imediata (Jongejan & Uilemberg, 2004). 
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No Brasil, de acordo com Estrada et al. (2006) já foram registrados casos fatais de 

Febre Maculosa Brasileira, doença transmitida por carrapatos do gênero Amblyomma e 

tem como reservatórios vários grupos de mamíferos. Ainda de acordo com estes 

estudos, o município de Campinas do estado de São Paulo, situa-se em área endêmica 

para tal doença. 

Essas doenças representam uma ameaça substancial para a conservação de 

espécies e normalmente tem como resultado mudança na ecologia dos hospedeiros, dos 

patógenos ou de ambos (Schrag & Wiener, 1995; Aguirre et al., 2002). 

Segundo Dantas–Torres et al. (2010), estudos de ectoparasitas relacionados a 

animais silvestres são de grande importância não apenas na tentativa de expandir o 

limitado conhecimento sobre a biodiversidade global, mas também para avaliar os 

riscos que esses ectoparasitas possam representar para saúde e bem estar dos animais 

domésticos e humanos, ou até mesmo o potencial impacto que estes possam causar à 

conservação da vida silvestre. 

Muitas espécies de animais silvestres são comuns em várias regiões de países em 

desenvolvimento no mundo. Grandes áreas da América do Sul e África não têm sido 

estudadas e pouco é conhecido sobre os carrapatos que estão associados a animais 

silvestres, assim como os agentes causadores de doenças que são transferidos entre os 

seus hospedeiros (Pereira et al., 2000). 

Embora a maioria dos carrapatos tenha próximas associações com animais 

vertebrados, estes artrópodes passam a maioria do tempo em habitats circundantes 

buscando por hospedeiros, digerindo refeições sanguíneas e desenvolvendo ao longo de 

diferentes estágios de vida até a fase adulta (Magnarelli, 2009). 
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Segundo Goodman et al. (2005), os ciclos de vida das famílias Argasidae e 

Ixodidae apresentam três estágios de vida: ovo, larva, ninfa e adulto. Todos os 

carrapatos se alimentam de sangue durante todos os estágios do ciclo de vida. Após 

eclodirem dos ovos, as larvas (que se diferenciam dos carrapatos adultos por possuírem 

3 pares de patas ao invés de 4 pares) procuram hospedeiros, fixam-se e se alimentam. 

Após a alimentação, as larvas se soltam e se desenvolvem em microhabitats protegidos 

onde mudam para ninfa (que apresentam o mesmo número de patas dos carrapatos 

adultos e se diferenciam apenas por seu tamanho). Quando adultos esses carrapatos 

procuram por novo hospedeiro fazem o acasalamento e as fêmeas ficam ingurgitadas. 

Após este processo, as fêmeas se soltam do hospedeiro para depositar os ovos em locais 

sombrios no ambiente. Carrapatos ixodídeos apresentam uma vida longa muitos podem 

sobreviver por um ano ou mais sem se alimentar (Anderson & Magnarelli, 2008). 

Alguns trabalhos, como por exemplo, o realizado por Olegário et al. (2011) 

mostram que algumas espécies de carrapatos apresentam um ciclo de vida relativamente 

longo. Neste estudo realizado em laboratório, o ciclo de vida completo de Amblyomma 

parvum varia entre 96,8 a 102 dias. 

O Refúgio de Vida Silvestre Sauim Castanheiras foi criado em 1982 como uma 

reserva ecológica com a finalidade de preservar as populações de macacos “sauim-de-

coleira” de Manaus e de castanheiras do Brasil. É uma unidade federal que em 2001 

passou a ser gerenciada pela prefeitura por meio da Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente e Sustentabilidade – SEMMAS. O refúgio recebe uma infinidade de animais 

silvestres entre aves, mamíferos e répteis. No ano de 2010, foram recebidos pelo 

CETAS (Centro de Triagem de Animais Silvestres) do refúgio 1.247 animais. Ao 

chegarem ao refúgio, esses animais passam por uma série de cuidados e dentre eles a 

retirada dos ixodídeos. Em seguida são reintroduzidos ao local de origem (quando 
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possível), doados para zoológicos e em último caso, mantidos nas dependências do 

CETAS. 

O objetivo deste trabalho é identificar os carrapatos que infestam os animais 

recebidos pelo CETAS do Refúgio de Vida Silvestre Sauim Castanheiras. 
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2. OBJETIVOS: 

 

2.1. OBJETIVO GERAL: 

 

 Realizar um levantamento de ixodídeos que parasitam animais vivos ou mortos 

recebidos pelo CETAS/ Sauim – Castanheiras de Manaus.  

 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Identificar os ixodídeos de animais silvestres recebidos pelo CETAS/ Sauim- 

Castanheiras, em menor nível taxonômico possível.  

 

 Identificar as espécies de hospedeiros parasitados por ixodídeos recebidos pelo 

CETAS/ Sauim- Castanheiras de Manaus.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS: 

Todos os hospedeiros que chegaram ao CETAS / Sauim Castanheiras passaram 

por uma triagem onde foi realizada uma busca visual por ixodídeos. Ao serem 

localizados, estes foram coletados com o auxílio de pinças (de ponta romba e dentada), 

armazenados em frascos plásticos de 50 ml e 80 ml (devidamente etiquetados com 

procedência e espécie do hospedeiro e data da coleta) fixados diretamente em álcool a 

70%. O material foi levado para o Laboratório de Zoologia da UFAM para serem 

separados por grupos (machos e fêmeas) e identificados. Para a identificação são 

utilizadas as chaves de identificação propostas por Barros–Battesti et al. (2006), Walker 

et al.(2000) e Onófrio et al. (2009). A confirmação dos indivíduos em nível específico 

foram confirmados pela Dra. Valéria Onófrio do Laboratório de Parasitologia do 

Instituto Butantã de São Paulo. Os procedimentos foram repetidos a cada coleta 

realizada. 

Os seguintes manuais foram utilizados para identificação dos hospedeiros: 

Emmons (1997) para mamíferos, Sigrist (2008) para aves, Martins (1998) para répteis e 

Vitt et al. 2008 e Lima et al. 2006 para anfíbios. 
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4. RESULTADOS 

Neste estudo, foram identificadas e confirmadas 5 espécies de Ixodídeos, destas 

4 pertencentes ao gênero Amblyomma e 1 do gênero Rhipicephalus. Ao todo foram 

coletados 1.172 ixodídeos das espécies A. dissimile, A. geayi, A. goeldii, A.longirostre e 

R. sanguineus. 

Foram recebidos a analisados 87 indivíduos de preguiça da espécie Bradypus 

tridactylus durante a realização deste estudo. Esta espécie de hospedeiro foi a mais 

numerosa recebida pelo CETAS Sauim Castanheira durante a realização deste projeto. 

Foram identificadas 4 espécies de ixodídeos infestando esta espécie (Tabela 1).   

Foram observadas e analisadas mais duas espécies de preguiça: Bradypus 

variegatus e Choleopus didactylus. (Tabela 2).   

Os demais hospedeiros coletados recebidos e analisados foram incluídos em dois 

grandes grupos: Répteis e Mamíferos.  

Dentre os répteis foram recebidos a analisados: cobra d’água de espécie não 

identificada, Eucnetes murinus , Spilotes pulatus e Chironius sp. (Tabela 3). 

Dentre os mamíferos foram recebidos e analisados: Tamandua tetradactyla , 

Cyclopes didactylus  e Saguinus bicolor. Foram coletados 116 indivíduos de ixodídeos 

distribuídos em 3 espécies (Tabela 3). 
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Tabela 1. Relação entre Bradypus tridactylus, espécies de ixodídeos e data de coleta, 

identificados no Refúgio da Vida Silvestre Sauim Castanheiras entre outubro de 2010 e maio de 

2012. 

Data da Procedência do

Coleta Hospedeiro M F M F M F M F M F

Bradypus tridactylus 06/10/2010 Tarumã 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 24/10/2010 Alvorada 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 08/10/2010 Colina do Aleixo 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 01/11/2010 Col. Antonio Aleixo 3 0 1 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 16/11/2010 Santa Etelvina 10 0 0 1 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 18/11/2010 Ouro Verde 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus XX/11/2010 Armando Mendes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 14/12/2010 Colina do Aleixo 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 28/12/2010 Col. Japonesa 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 28/12/2010 Col. Japonesa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 29/12/2010 Parque 10 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 29/12/2010 Parque 10 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 18/01/2011 Torquato Tapajós 4 0 0 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 05/01/2011 Armando Mendes 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 06/01/2011 Mauazinho 4 0 0 0 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 11/01/2011 Ponta Negra 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 13/01/2011 Torquato Tapajós 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 18/01/2011 Cidade Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 19/01/2010 Col. Antonio Aleixo 13 0 0 1 0 0 0 0 1 0

Bradypus tridactylus 20/01/2010 São José IV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 21/01/2011 Cidade Nova 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 24/01/2011 Novo Aleixo 3 0 0 0 0 6 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 24/01/2011 Riacho Doce 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 25/01/2011 Conj. Cidadão IX 6 0 0 0 0 2 0 0 0 2

Bradypus tridactylus 26/01/2011 Nova Vitória 5 0 2 0 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 31/01/2011 Jardim Primavera 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 01/02/2011 Distrito Industrial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 02/02/2011 Torquato Tapajós 7 0 0 0 0 7 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 04/02/2011 ** 6 0 2 0 0 4 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 09/02/2011 Zumbi 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4

Bradypus tridactylus 14/02/2011 Cidade Nova I 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 05/03/2011 Nova Cidade 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0

Bradypus tridactylus 15/03/2011 Conj. Francisca M. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 14/04/2011 Tarumã 14 0 1 0 0 4 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 14/04/2011 Tarumã 14 0 0 1 0 4 0 0 0 0

Bradypus tridactylus * ** 1 0 3 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus * ** 5 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 27/04/2011 Tarumã 5 0 2 1 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 27/04/2011 Tarumã 13 0 2 6 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 31/05/2011 Parque Laranjeiras 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 31/05/2011 Zumbi 5 0 0 0 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 14/05/2011 Conj. Castanheiras 22 0 1 1 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 01/06/2011 XXX 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 22/06/2011 Cidade de Leste 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 13/06/2011 Col. Antonio Aleixo 13 0 2 2 0 8 0 0 0 5

Bradypus tridactylus 20/07/2011 BR-174 Km 3 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 14/05/2011 Jardim Mauá 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 31/05/2011 Zumbi 4 0 1 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 31/05/2011 São Jorge 8 0 9 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 31/05/2011 Pq. Laranjeiras 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 13/05/2011 Novo Israel 8 0 8 2 0 4 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 25/07/2011 Distrito Industrial 5 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 30/07/2011 Conj. Nova Cidade 5 0 0 0 0 3 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 03/08/2011 Distrito Industrial 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 03/08/2011 Distrito Industrial 2 20 0 3 0 0 18 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 17/08/2011 Zumbi 5 0 1 0 0 1 0 0 9 0

Bradypus tridactylus 23/09/2011 Distrito Industrial 2 7 0 2 0 0 3 0 0 0 7

Bradypus tridactylus 29/08/2011 Santa Etelvina 10 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 29/09/2011 AM 010 - Ram. Acará 24 0 3 2 0 16 0 0 0 41

Bradypus tridactylus 14/10/2011 Comunid. Novo Mundo 2 0 1 0 0 0 0 0 0 2

Bradypus tridactylus 17/01/2012 ** 1 0 0 2 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 23/01/2012 ** 15 0 9 0 0 3 0 0 0 4

Bradypus tridactylus 26/01/1012 Iranduba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 02/02/2012 Distrito 14 0 2 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 13/02/2012 ** 5 0 1 0 0 0 0 0 6 3

Bradypus tridactylus 14/02/2012 Distrito Industrial 2 40 0 4 2 0 11 0 0 0 4

Bradypus tridactylus 15/02/2012 Av. Buriti 0 0 2 1 0 0 0 0 2 1

Bradypus tridactylus 15/02/2012 ** 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 15/02/2012 ** 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 15/02/2012 ** 22 0 3 1 0 6 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 08/03/2012 Distrito Industrial 2 5 0 7 5 0 0 0 0 0 4

Bradypus tridactylus 12/03/2012 Conj. Carlos Braga 8 0 7 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 19/03/2012 Armando Mendes 1 0 5 1 0 3 0 1 0 0

Bradypus tridactylus 19/03/2012 Distrito Indutrial 16 0 11 2 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 21/03/2012 Conjunto Ismael Azis 10 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Bradypus tridactylus 03/04/21012 Conjunto Franc. Mendes1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 03/04/2012 Torquato Tapajós 8 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Bradypus tridactylus 09/04/2012 Conj. João Paulo II 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 10/04/2012 Santa Etelvina 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 10/04/2012 Conj. Rossi 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Bradypus tridactylus 11/04/2012 Colonia Antonio Aleixo 12 0 6 0 0 3 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 11/04/2012 ** 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 15/04/2012 Aleixo 16 0 4 1 0 0 0 0 0 1

Bradypus tridactylus 02/05/2012 Conj. Galiléia II 12 0 2 0 0 8 0 0 0 3

Bradypus tridactylus 04/05/2012 Ramal Brasileirinho 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 07/05/2012 D Pedro I 5 0 1 0 0 2 0 0 0 0

Bradypus tridactylus 07/05/2012 D Pedro I 2 0 1 0 0 2 0 0 0 1 Total

497 0 125 44 0 140 0 1 24 84 915

*  Data não obtida

**  Local não obtido

A. longirostre A. varium A. geayi R. sanguineos Amblyomma sp
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Tabela 2. Relação entre Choloepus didactylus e Bradypus variegatus, número de espécies de 

Amblyomma e data de coleta e identificadas no Refúgio da Vida Silvestre Sauim Castanheiras 

entre novembro de 2010 e maio de 2012. 

Data da Proc.

Hospedeiro Coleta Hospedeiro M F M F M F M F M F

Choleopus didactylus 16/11/2010 Compensa IV 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 02/12/2010 Tarumã 7 0 0 0 0 3 0 0 0 15

Choleopus didactylus 05/01/2011 Distrito Industrial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 05/01/2011 Tarumã 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0

Choleopus didactylus 20/01/2011 Puraquequara 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 26/01/2011 Nova Vitória 0 0 0 0 0 0 7 2 0 0

Choleopus didactylus 27/04/2011 Tarumã 5 0 2 1 0 2 0 0 0 0

Choleopus didactylus 27/04/2011 Tarumã 13 0 2 6 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 06/062011 Distrito Industrial 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 04/07/2011 Alvorada 2 0 3 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 10/08/2011 Col. Terra Nova 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 20/08/2011 Distrito Industrial II 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 16/11/2010 Compensa II 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 14/12/2011 Colina do Aleixo 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 23/01/2012 ** 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 08/02/2012 ** 3 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Choleopus didactylus 15/02/2012 ** 18 0 1 0 0 3 20 8 0 3

Choleopus didactylus 03/04/2012 ** 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus variegatus 04/07/2011 ** 2 0 3 0 0 0 0 0 0 0

Bradypus variegatus 26/01/2012 Iranduba 46 0 1 0 0 9 0 0 0 0

Bradypus variegatus 09/03/2012 Distrito Industrial 7 0 14 2 0 2 0 1 0 0

105 0 34 12 0 21 27 11 0 18

* Data não obtida

** Local não obtido

A. longirostre A. varium A. geayi Amblyomma sp Amblyomma ninfas

 

 

 

Tabela 3. Relação entre as demais espécies de hospedeiros e as espécies de Amblyomma 

coletadas no Refúgio da Vida Silvestre Sauim Castanheiras entre novembro de 2010 e 

maio de 2012. 

Data da Proc.

Hospedeiro Coleta Hospedeiro M F M F M F M F

Cobra d'água 17/05/2012 Compensa 1 0 0 0 0 0 0 0

Eucnetes murinus 16/05/2012 Compensa IV 0 1 0 0 0 0 0 0

Chironius sp 16/01/2012 Tarumã 5 0 0 2 0 0 0 0

Spilotes pillatus 16/11/2010 Distrito Industrial 1 0 0 0 0 0 0 0

Tamandua tetradactyla 15/05/2011 Tarumã 0 0 0 0 0 0 12 1

Tamandua tetradactyla 16/09/2011 Puraquequara 0 0 0 0 4 0 0 0

Cyclopes didactylus 08/06/2011 Nova Vitória 0 0 0 0 0 0 0 1

Saguinus bicolor 19/05/2011 São José dos Campos -SP 0 0 0 0 0 0 1 0

7 1 0 2 4 0 13 2

* Data não obtida

** Local não obtido

A. dissimile A. geayi A. goeldii Amblyomma sp
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5. DISCUSSÃO 

5.1. Revisão Bibliográfica referente às espécies de ixodídeos encontradas neste 

trabalho: 

Os resultados encontrados neste levantamento mostram que as espécies do gênero 

Amblyomma e Rhipicephalus foram encontradas parasitando diferentes espécies de 

animais silvestres no município de Manaus. A identificação destas espécies e sua 

relação com os respectivos hospedeiros são fundamentais para que haja uma melhor 

compreensão de sua distribuição espacial no município, bem como para ampliar a lista 

de espécies de hospedeiros que são capazes de parasitar.  

Por isso, foi realizada uma revisão bibliográfica para cada espécie identificada 

neste trabalho, procurando verificar principalmente a localização geográfica para onde 

já foram registrados e o registro das espécies de hospedeiros parasitados até o momento. 

Amblyomma dissimile  

Foram encontrados parasitando cobras das espécies Spilotes pullatus (popularmente 

conhecida como “caninana”), Chironius sp. (popularmente conhecida como “cobra 

cipó”), Eucnetes murinus (popularmente conhecida como “sucuri”) e uma cobra d’água 

sem espécie identificada. Esta espécie já foi registrada parasitando E. murinus no 

Parque Zoológico do Rio Grande do Sul (Município de  Sapucaia do Sul) (Brum & 

Rickes, 2003). Também já foi registrada parasitando lagartos da espécie Ameiva ameiva, 

no estado do Maranhão (Lopes et al., 2010) e parasitando Hydrodynastes gigas, 

(“surucucu-do-pantanal”) por Fischer et al. (2009). Esses ectoparasitas são comumente 

encontrados em anfíbios e répteis (Onofrio, 2007), porém ninfas da espécie já foram 

registradas parasitando aves da espécie Primolius maracana (maracanã–verdadeira), no 

estado do Pará (Scofield et al., 2011). A espécie já foi registrada para o estado do 
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Amazonas (Onofrio, 2009), porém não há registros para o município de Manaus. Este 

trabalho registra esta espécie parasitando Spilotes pullatus, Eucnetes murinus e 

Chironius sp. para o município de Manaus. 

Amblyomma geayi  

Foi encontrada neste trabalho parasitando preguiças das espécies Bradypus tridactylus, 

B. variegatus e Choloepus didactylus e na cobra do gênero Chironius sp. Esta espécie é 

comumente registrada na fase de ninfa parasitando aves. No Brasil foi encontrada em 

aves como: Hylophylax poecilinotus (“rendadinho”), Glyphorynchus spirurus 

(“arapaçu-de-bico-de-cunha”), Hylexetastes brigidai (“arapaçu-de-bico-cinza”) 

(Hylexetastes brigidai) e Dendrocolaptes hoffmannsi (“arapaçu-marrom”) (Ogrzewalska 

et al. 2010). Essa espécie já foi descrita para a região da Amazônia e para o município 

de Manaus, parasitando preguiças (Onofrio, 2007). No entanto, não há registros desta 

espécie parasitando répteis no Brasil. Este é primeiro registro desta espécie parasitando 

répteis para a região Amazônica. 

Amblyomma goeldii 

Foram encontrados parasitando Tamandua tetradactyla (tamanduá mirim), neste 

trabalho. Segundo Onofrio (2007) esta espécie já foi registrada na mesma espécie de 

tamanduá e em Boa constrictor (jiboia) para o município de Manaus.  Ogrzewalska et 

al. (2010)  também já registraram esta espécie parasitando T. tetradactyla no município 

de Manaus. No entanto, Evans et al. (2010) registraram o parasita no lagarto 

Tupinambis teguixim no estado do Rio Grande do Sul. 

Amblyomma longirostre 
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Encontrados neste trabalho parasitando as três espécies de preguiças (Bradypus 

tridactylus, B. variegatus, Choloepus didactylus). Esta espécie já foi registrada para o 

município de Carauari (AM) sem dados de hospedeiro e parasitando mamíferos e aves 

no Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (Onofrio, 2007). Silveira et al. (2008) registraram 

esta parasitando roedores da espécies Choetomys subpinosus e Soares et. al. (2009) 

registram parasitando Ramphastus dicolorus (“tucano-de-bico-verde”) no Rio Grande 

do Sul. Já Storni et. al., (2005) citaram A. longirostre em estágio de ninfa parasitando 

Turdus albicolis (“sabiá-coleira”) e Barros-Battesti et al. 2005 em Coendu prehensilis 

(“porco-espinho”). Labruna et al. (2004) registraram A. longirostre em Coendou 

prehensilis proveniente do município de Ariquemes, RO. Este trabalho registra a pela 

primeira vez a presença desta espécie parasitando preguiças em Manaus. 

Amblyomma varium 

Foram encontrados machos e fêmeas parasitando as três espécies de preguiças 

(Bradypus tridactylus, B. variegatus e Choloepus didactylus). A espécie já foi registrada 

para o Amazonas, porém não há registros de municípios e é comumente encontrada em 

mamíferos (Onofrio, 2007).  É comumente conhecido como “carrapato-gigante-da-

preguiça” (Onofrio et al. 2007) e Marques et al. (2002) registraram a espécie 

parasitando preguiças das espécies B. tridacylus, B. variegatus, B. torquatus e 

Choloepus didactylus nos estados de Rondônia, Bahia, Amazonas e Alagoas. 

Rhipicephalus sanguineus 

É conhecida popularmente como “carrapato-marrom-do-cachorro” e é considerada a 

espécie mais comum parasitando cães domésticos no mundo (Walker et al., 2000; 

Dantas-Torres & Otranto, 2011). A população desta espécie depende muito de cães 

urbanos para manter sua população, mas cita uma lista de espécies capazes de serem 
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parasitadas por ele incluindo: coelhos, gatos, roedores, pombos e inclusive, seres 

humanos (Dantas-Torres, 2008). Esta espécie foi registrada parasitando humanos em 

Recife, PE (Dantas–Torres et al. 2006) e em Goiânia, GO (Louly et al., 2006). Neste 

trabalho foi encontrado o primeiro registro desta espécie parasitando uma preguiça da 

espécie Bradypus tridactylus.  
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6. CONCLUSÃO: 

Os resultados deste trabalho mostram que há uma variedade de espécies de 

carrapatos ixodídeos parasitando animais silvestres em Manaus. 

A maioria absoluta dos carrapatos coletados neste trabalho pertence ao gênero 

Amblyomma que é considerado um grande vetor de bactérias, vírus e protozoários 

patogênicos para seres humanos, animais domésticos e animais silvestres. 

Este trabalho registra pela primeira vez:  

1. Amblyomma dissimile parasitando Spilotes pullatus, Eucnetes murinus e 

Chironius sp. para o município de Manaus; 

2. Amblyomma geayi parasitando répteis para a região Amazônica; 

3. Amblyomma longirostre parasitando preguiças em Manaus; 

4. Rhipicephalus sanguineus parasitando uma preguiça da espécie Bradypus 

tridactylus. 

Portanto, novos levantamentos devem ser realizados visando ampliar a 

investigação em um número maior de espécies de animais silvestres no município de 

Manaus, em busca de novos registros de espécies de carrapatos ixodídeos e novas 

relações entre parasita-hospedeiro. Concluímos também, que investigações 

epidemiológicas devem ser realizadas nas espécies de Amblyomma encontradas neste 

trabalho, procurando identificar os patógenos de interesse médico e veterinário para a 

região amazônica. 
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